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RESUMO: O patrimônio arqueológico em suas diversas formas de expressão, 

apesar de ilusoriamente transparecer um caráter estático e inerte, não escapa aos 

embates, apropriações e conflitos inerentes às culturas. No âmbito de uma 

representação mais democrática e dos direitos humanos indígenas, determinadas 

narrativas arqueológicas - ou a ausência delas - podem não só erodir 

possibilidades de autoafirmação identitárias, mas também perpetuar eixos 

históricos de subordinação e exclusão. Neste trabalho, ao analisarmos a produção 

e o consumo dos grafismos indígenas - atuais e passados, explorando questões 

relacionadas aos diferentes contextos envolvidos, aplica-se uma associação entre 

narrativas arqueológicas, performances culturais e visualidades. O objetivo é a 

desconstrução de eixos históricos de subordinação e exclusão presentes na 

interpretação arqueológica, gerando dados que possam contribuir na luta pela 

manutenção e/ou obtenção de direitos dos povos indígenas atuais, principalmente 

em relação ao passado. 
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